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Campanha da Fraternidade-2018 

 



Histórico da Campanha da 

Fraternidade 

 Em 1961, três padres responsáveis 

pela Cáritas Brasileira idealizaram 

uma campanha para arrecadar fundos 

para as atividades assistenciais e 

promocionais da instituição. 

 

A atividade foi chamada Campanha da 

Fraternidade. 



Histórico da Campanha da 

Fraternidade 

  Foi realizada pela primeira vez, na 

Quaresma de 1962, em Natal (RN). 

 

- Em 1963, dezesseis dioceses do 

Nordeste realizaram a Campanha. 



Histórico da Campanha da 

Fraternidade 

 No dia 26 de dezembro de 1963, esse 

projeto foi lançado em âmbito 

nacional, sob o impulso renovador do 

espírito do Concílio Vaticano II. Foi 

realizado pela primeira vez na 

Quaresma de 1964. 

 



Histórico da Campanha da 

Fraternidade 

 
- Em 20 de dezembro de 1964, os 

bispos aprovaram o projeto inicial da 

CF, intitulado: "Campanha da 

Fraternidade: pontos fundamentais 

apreciados pelo episcopado em 

Roma". 

 



Histórico da Campanha da 

Fraternidade 

 - Em 1965 a CNBB passou a assumir a 

CF. 

- Em 1970, a CF ganhou um especial e 

significativo apoio: a mensagem do 

Papa, transmitida em cadeia nacional 

de rádio e televisão, quando de sua 

abertura, na Quarta-feira de Cinzas. A 

mensagem papal continua 

enriquecendo a abertura da CF. 

 



Tema: "Fraternidade e 

superação da violência" 

 
Lema: "Vós sois todos irmãos" 

(Mt 23:8) 
 



Objetivo Geral 

  

  

Construir a fraternidade, 

promovendo a cultura da paz, da 

reconciliação e da justiça, à luz da 

Palavra de Deus, como caminho 

de superação da violência. 

 



Objetivos específicos 
Anunciar a Boa-Nova da fraternidade e 

da paz, estimulando ações concretas 
que expressem a conversão e a 
reconciliação no espírito quaresmal; 

 

Analisar as múltiplas formas de 
violência, especialmente as provocadas 
pelo tráfico de drogas considerando 
suas causas e consequências na 
sociedade brasileira; 



Objetivos específicos 
 Identificar o alcance da violência, nas 

realidades urbana e rural de nosso país, 

propondo caminhos de superação, a partir 

do diálogo, da misericórdia e da justiça, em 

sintonia com o Ensino Social da Igreja; 

 

 Valorizar a família e a escola como espaços 

de convivência fraterna, da educação para a 

paz e de testemunho do amor e do 

perdão; 



Objetivos específicos 

 Identificar, acompanhar e reinvidicar 

políticas públicas para superação da 

desigualdade social e da violência; 

 

 Estimular as comunidades cristãs, 

pastorais, associações religiosas e 

movimentos eclesiais ao compromisso 

com ações que levem à superação da 

violência; 



Objetivos específicos 

Apoiar os centros de direitos humanos, 

comissões de justiça e paz, conselhos 

paritários de direitos e organizações da 

sociedade civil que trabalham para a 

superação da violência. 



Objetivos permanentes da 

Campanha da Fraternidade 

 
 Despertar o espírito comunitário e cristão 

no povo de Deus, comprometendo, em 

particular, os cristãos na busca do bem 

comum; 

 

 Educar para a vida em fraternidade, a partir 

da justiça e do amor, exigência central do 

Evangelho; 

 



Objetivos permanentes da 

Campanha da Fraternidade 

 
 Renovar a consciência da responsabilidade 

de todos pela ação da Igreja na 

evangelização, na promoção humana, em 

vista de uma sociedade justa e solidária 

(todos devem evangelizar e todos devem 

sustentar a ação evangelizadora e 

libertadora da Igreja). 

 



Mapa da violência 

  No ano de 2014, houve mais de 40 mil 
mortes  

  Uma pesquisa realizada pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública mostrou 
que, em 2015, o país registrou 45.460 casos 
de estupro 

 Os números apontados pelo Mapa da 
Violência 2016 mostram que, no Brasil, 
cinco pessoas são mortas por arma de fogo 
a cada hora. A cada dia, são 123 pessoas 
assassinadas dessa forma. 

 



 Os índices da violência do Brasil 

superam significativamente os números de 

países que se encontram em guerra ou que 

são vítimas frequentes de atentados 

terroristas. 

 O Brasil tem uma das maiores 

populações carcerárias do mundo. São mais 

de 650 mil presos, vivendo em condições 

degradantes. 

 

 



 Estudos feitos a partir de inquéritos 

policiais mostram uma grande proporção de 

assassinatos cometidos por impulso ou por 

motivos fúteis: ciúmes, desavenças entre 

vizinhos, desentendimentos no trânsito e 

outras formas de conflito. 

 



03 de 

fevereiro 



05 de fevereiro. 



10 de fevereiro 



10 de 

fevereiro 



15 de fevereiro 



16 de fevereiro 





Tipos de violência 
 Violência racial 

 

 Violência contra os jovens 

 

 Violência contra mulheres e homens 

 

 Violência doméstica 

 

 Violência contra os trabalhadores rurais 



Tipos de violência 
 Violência e narcotráfico 

 

 Violência e direito à informação 

 

 Violência no trânsito 

 

 Polícia e violência 

 

 Religião e violência 



A violência como parte da 

história do Brasil  

 
Período Colonial 

Família 

Violência 

O primeiro ato de violência 

apresentado na Sagrada Escritura 

é o rompimento da relação do 

homem com Deus no paraíso  
 



Três fatores fundamentais para 

definir os espaços de guerra e 

de paz: 

 
Ação (ou omissão) do poder público 

Poder do dinheiro 

O tratamento seletivo dado pelos 

orgãos públicos dos três poderes, em 

relação à garantia de direitos, como o 

acesso à justiça. 

 



Na tentativa de conter os atos 

violentos, surgem algumas leis: 

 
leis que proíbem o assassinato (Ex 20,13; Dt 

5,17) 

a cobiça da mulher e dos pertences alheios 

(Ex 20,14.17; Dt 5,18,21) 

o compromisso com a verdade (Ex 20,16; 

Dt 5,20) 

 a justiça social (Sl 85,10) 

a lei de talião (Ex 21,24 e Lv 24,20) 

 



 Uma expressão comum na Idade Média 

diz que são necessárias espadas para 

destruir um inimigo , mas o ódio e a 

discórdia são destruídos com diálogo e 

proximidade. 

  

 Tem um antigo escrito cristão que diz: 

"Deus enviou seu Filho para nos salvar, e 

não para violentar, pois em Deus não há 

violência" 

 



Os livros sapienciais apresentam um 

pensamento mais maduro sobre a 

superação da violência: 

  "É falso o coração dos que tramam o 

mal; aos que promovem a paz, porém, 

acompanha-os a alegria" (Pr 12,20) 

 

 "Se teu inimigo tem fome, dá-lhe de 

comer ; se tem sede, dá-lhe de beber" 

(Pr 25,21) 

  



Os livros sapienciais apresentam um 

pensamento mais maduro sobre a 

superação da violência: 

 

 "Não entres nos atalhos dos 

impíos, não percorras o caminho 

dos maus" ( Pr 4,14) 





Novo testamento: Jesus anuncia o 

Evangelho da Reconciliação e da Paz 

  "Ouvistes que foi dito: Olho por olho e dente 
por dente! Ora, eu vos digo: não ofereçais 
resistência ao malvado! Pelo contrário, se 
alguém te bater na face direita, oferece-lhe 
também a esquerda! Se alguém quiser abrir um 
processo para tomar a tua túnica, dá-lhe 
também o manto! Se alguém te forçar a 
acompanhá-lo por um quilômetro, caminha dois 
com ele! Dá a quem te pedir, e não vires as 
costas a quem te pede emprestado" (Mt 5,38-
42) 

 



 Jesus advertiu seus discípulos da 
necessidade de entregar a própria vida 
em dom: 

 "Se alguém quer vir após mim, renuncie a 
si mesmo, tome sua cruz e siga-me" (Mt 
16,24) 

 

 Pelos que lhe matavam violentamente, 
Jesus suplica:  

 "Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que 
fazem" (Lc 23,34)   

 



Quaresma 
 

 
 Três exercícios quaresmais, 
três tentativas de nos 
abrirmos para a graça da 
filiação divina. 

Jejum 

Oração 

Caridade 
 



 O papa Francisco nos 

ensina que "a Igreja é 

chamada para ser 

servidora de um diálogo 

difícil" 
 



 Superaremos a violência quando formos 

tomados pela paternidade de Deus e pela 

filiação em Jesus. 

 

 Em Cristo, somos todos irmãos! 

 



 A CF, abordando a realidade, nos provoca a 

sermos construtores da paz e gestores de 

fraternidade. Superar a violência é tarefa de 

todo cristão, pois recebemos o 

mandamento do amor como vocação e 

missão. Fomos em Cristo adotados como 

filhos e filhas, recebemos a dignidade filial 

(Gl, 4,5) 

 



 Oração da CF 2018 
 Deus e Pai, 

 nós vos louvamos pelo vosso infinito amor 

 e vos agradecemos por ter enviado Jesus, 

o Filho amado, nosso irmão. 

 

Ele veio trazer paz e fraternidade à terra 

e, cheio de ternura e compaixão, 

   sempre viveu relações repletas 

    de perdão e misericórdia. 

  

    Derrama sobre nós o Espírito Santo, 

    para que, com o coração convertido, 

    acolhamos o projeto de Jesus 

    e sejamos construtores de uma sociedade 

    justa e sem violência, 

    para que, no mundo inteiro, cresça 

    o vosso Reino de liberdade, verdade e de paz. 

Amém! 

     



Muito Obrigada! 


